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criação do Estado Independente do 
Congo e sua subsequente transfor- 

mação em Colónia Belga deve-se à 
iniciativa e tenacidade de Leopoldo II, da 
Bélgica, que para isso pôz à disposição dos 
seus subditos todas as energias morais e 

influências de que dispunha. E não o fez 

sem arrostar com dificuldades de toda a 
ordem que eriçavam a obra que ia empreen- 
der no Continénte Africano. À sua funda- 
ção data de 1885, tornando-se Colónia Belga 
em Novembro de 1908. : 

Precisamente, nessa parte da Africa, 
estavam refugiadas as grandes populações 
de raças fanáticas, valentes, amadoras do 

bulício das guerras e, principalmente, as 

. que se dedicavam ao comércio dos escra- 
vos, que em certa altura a evolução da 

civilização europeia escorraçára das faxas 

marítimas obrigando-as ainternar-se e cujas 

razzias, alcançavam as regiões marginais 

dó Lago Tcehad e do Rio Zaire. 

Mas, não obstante haver de se começar 

pelo desalójamento da influência arabe ou 

muçulmana que subjugava as raças abori- 

genes, outras dificuldades surgiam, umas 

após outras. 

Os interesses feridos, as rivalidades das 

grandes potencias, elevavam à categoria de 

forças titanicas aquelas que era necessário 

movimentar para progredir e vencer. 

Em 1876, Leopoldo Il, convocou uma 

conferência, reunida em Bruxelas, na qual 

se fizeram representar tôdas, ou quase 

tôdas as potencias europeias. Nessa confe- 

rência foi votada a organização da Associa- 

ção Internacional Africana. A sua séde foi 

fixada na capital da Bélgica e ficou com- 

posta pelo rel Leopoldo, como presidente, 

e de quatro membros. 

Mas o acto principal, aquele que alcan- 

çou retumbancia, pela sua audácia e méto- 
dos de execução ia, porém, figurar nos anais 

da história das conquistas de novos terri- 
tórios empregando então todos os métodos, 
ainda hoje, ao dispôr das potencias colo- 
nizadoras, diferindo, apenas, em que eles 
foram empregados simultaneamente. 

— Missões, penetração económica e ocupa- 
ção militar. A Associação Internacional 
Africana meteu mãos á obra começando 

pelo princípio, isto é, apoderando-se de 
todos os territórios que um jornalista, ar- 
mando em explorador audaz, J. Rowland, 
conhecido na história colonial pelo nome 
de Stanley, havia descoberto. Posto de 
acôrdo com os emissários de Leopoldo, o 
explorador aceitou o encargo e,munido de 
fundos provenientes de créditos ilimitados 
fornecidos por sociedades e capitalistas 
belgas, tratou de organizar, na Costa Orien- 
tal, uma expedição á frente da qual desem- 
barcou, três anos depois dos sucessos que 
estamos narrando, na embocadura do Zaire, 
já cognominado de Congo. 

À expedição que ia tomar conta do rio 
partiu pouco tempo depois, de uma povoa- 
ção denominada Banana, indo encetar um 
empreendimento que fez honra ás qualida- 

des de energia, de tenacidade e vontade de 
vencer do seu chefe. Audaces fortuna juvatl. 

Em 1881, cinco anos após a criação da 
celebre Associação, os expedicionários atin- 

giram o lago para além das Cataratas (Stan- 
ley Falls). 

* * * 

Sumariamente descritos os preliminares 
do nascimento do Estado Livre ou Estado 
Independente do Congo, vamos pela mesma 
forma, referir-nos ao seu primeiro caminho 
de ferro, pois sem essa via de comunicação 
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todos os produtos do solo estacionariam 
nos armazens, apodrecendo sem proveito 

algum. 
Uma companhia belga tomou à sua 

conta os estudos de um caminho de ferro 
que partindo de Matadi, na embocadura do 
Zaire, atingiria Leopoldville, no Stanley 

Pool. 
Em 1898 a linha foi inaugurada solene- 

mente ligando o Congo ao Atlântico. À 
linha, ou melhor a Companhia do Caminho 

de Ferro de Matadi ao Pool, foi constituida 
no ano de 1889, tendo o traçado uma exten- 

são de quatrocentos quilómetros. O mar- 
fim e o caoutehouc puderam enfim ser 

. transportados mais rapida e menos dispen- 

diosamente do que dantes. 
As companhias que estavam em via de 

formação antes da construção da linha, e 

as que se formaram depois, encarrega- 
ram-se de valorizar o comércio das regiões, 

colonisando-as tão rapidamente quanto 
possível, ao passo que uma outra via redu- 

zida punha em. comunicação a cidade de 
Boma com Tehela, na Mayumba, num per- 
curso de uns cento e quarenta quilómetros. 

De Stanleyville a Ponthierville parte 

Revista quinzenal 

uma linha de cêrca de 120 quilómetros e 
uma outra de 355, desde Kindu a Kongolo. 
Uma outra de Kabalo a Alberteville, no 
Tanganika, com um percurso de 170 milhas, 
ligando a Costa Ocidental com a África 
Oriental Britânica. A linha Katanga-Bukana, 
põe em comunicação o sistema ferroviário 

da Rodésia com o da navegação do Congo 

Superior, ligando as duas Costas Africanas 
numa extensão de uns setecentos e tantos 

quilómetros. 
Em 1928 foi aberta á circulação uma 

outra linha: Bukana-Port-Franqui num 
percurso de 702 milhas. Esta linha facilita 
o transito directo desde o Cabo ao 

Kassai. : é: 

Finalmente há que mencionar ainda as 
linhas de: Aketi-Bondo, com 95 milhas; 

CharlesvilleeMakumbi, com 56 milhas e 

Manono-Mayumba com 32 milhas. Em cons- 
trução acha-se uma linha que partindo de 
Stanleyville aleançará o Lago Alberto con- 

seguindo estabelecer ligação directa entre 
o rio e a linha do Cabo ao Cairo. A rêde 
ferroviária alcança, portanto, uma exten- 

são de cêrca de quatro mil oitocentos e 

vinte oito quilómetros. 

[JOAO HO MO ADO : 
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OS PROGRESSOS 
DOS 

Caminhos de Ferro Franceses 

CARE RSA RAS Ao ERR SS) 

* 

E todos as organismos económicos, os cami- 
nhos de Ferro Franceses foram as maio- 
res vítimas da guerra. Cerca de duas mil 

obras de arte foram destruidas ou danifi- 
cadas, pela defesa territorial, mas sobretudo pelos 
bombardeamentos aliados. quando da debandada 
alemã. Só na grande linha Paris-Handaia, houve 
cinco pontes destruidas, duas delas de considerável 

importância, três na de Orleans a Toulouse é mui- 
tas outras no vale do Rodano, entre Lyon e Mar- 
selha. Estações houve e muito importantes, como 

a de Les Aubrés e a de Saint Pierre de Corps, que 
foram totalmente destruidas e até o célebre via- 
duto de Nogent S. Marne, que os bombardeamen- 

tos americanos pouparam, mas que a guarnição 

alemã destruiu no último, dia da ocupação de 

Paris. » 
Quando a S. N. CO. F. tomou conta dos cami- 

nhos de ferro, caleulou-se que seriam precisos dois 

anos para restabelecer os prejuisos causados, mas 

a acção desenvolvida pelos mesmos foi de tal or- 

dem, que as principais obras de arte estavam res- 

tauradas muito antes da data prevista. Pensava-se 

que em Maio de 1947 se podería restabelecer os 

serviços de antes da guerra, mas sete mezes antes, 

em 7 de Outubro findo, aparecia a horário de in- 

verno marcando um considerável avanço nas pre- 

visões. : 

Na linha Paris-Marselha, foram postos a circu- 

lar 8 combóios rápidos ou expressos em cada sen- 

tido, alguns deles com velocidades superiores às 

de 1939, o mesmo acontecendo nas linhas do Norte 

e de Leste. : 

Na linha Paris-Hendaia pôs-se em vigor um ser- 

viço com velocidades jâmais atingidas e com um 

horário racional tendente a servir todas as moda- 

lidades do tráfego de passageiros, como se verá 

pelo quadro abaixo: 

1 3 r 31 38 

PARIS, Austerlitz. . part. 820 11,00 17,20 21,20 921,40 
Bordeus 1a BReg. 15,97 18,35 -28,40. “4,00. “Ts 

” NS aU TARA, DOT CABLDO:. 4,10 8,15 
Hendaia " cheg. 18,56 2295... — 7,85. 12,20 

8 4 2 34 32 

INTO o o aaa cc 7,10 12,80 16,50 / 22:00 
Bordeus Je CORO. = 130 5,55, 21:00 0189 

> ETA oro DATE 805 ALASOAS DSO 2185 o LS 
PARIS, Austerlitz . cheg. 14,10 28,10: 110 Bi 19,30 

O antigo rápido «Côte d' Argent» que figura no 
quadro acima com o n.º 31 faz o percurso em quási 
uma hora a menos do que antes da guerra; e na 
impossibilidade de se restabelecer o «Sud-Express» 
acelerou-se o combóio n.º 1 a que se adicionaram 
dois salões «pullmans» para servir a clientela de 
luxo. : 

Logo que seja restabelecido o tráfego entre 
Hendaia e Irun, estes dois combóios que como an- 
tes da guerra têm carruagens das três classes assim 
como o 2 e o 32, destinam-se a fazer a ligação da 
França com a Espanha e Portugal. 

Novidade interessante: estabeleceu-se um com- 
bóio extra-rápido permitindo a viagem de Bordeus 
a Paris, com regresso no mesmo dia e com uma 
demora de 83 horas e 10 minutos ná capital, o que 
jámais foi possivel fazer. O combóio vai de Bor- 
deus a Paris (581 quilómetros) em 6 horas e 5 mi- 
nutos, ou seja a uma marcha comercial de 96 à 
hora e com duas paragens apenas, em Angouleme 
e Poitíers. : 

O «Côte d'Argent»> absteve-se também de algu- 
mas paragens, ficando apenas a servir, no longo 
percurso que vai de Paris a Baiona, S. Pierre de 
Corps (Tours), Poitiers, Angouleme, Bordeus e Dax. 
Este faz sem paragens o trajecto Paris-S. Pierre 
de Corps (232 quilómetros) o que é porem ultra- 
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passado pelos novos rápidos 7 e 8 que não param 
de Paris a Poitiers (332 quilómetros). Este critério 
foi âplicado em outras linhas, onde os combóios 

fazem grandes tiradas sem paragens, como por 

exemplo, Paris-Dijon. Paris-Chateauroux, Lyon-Di- 

jon Paris-Bar le Duc respectivamente, 315, 263, 

297 e 272 quilómetros. 
Pelo que se vê a França compreendeu perfei- 

tamente a psicologia do passageiro de hoje, o 
qual tem um horror instinctivo à paragem, que 

a julga, nem tsempre com justiça, a causa prin- 
cipal da morosidade dos combóios. A divisa da 

época é andar depressa e para se atingir esse 

objectivo é necessário reduzir as paragens ao mí- 
nimo e elevar as velocidades ao máximo. 

Por outro lado os caminhos de ferro franceses 

acabam de romper com a velha sabedoria ferro- 
viária que consistia em fazer combóios rápidos ou 

expressos com desdobramentos à frente ou à reta- 

guarda, com combóios omnibus a fim de servir as 
estações intermédias. Este sistema tinha dois gra- 

vissimos inconvenientes, terem os combóios de 

desdobramento pouca frequência por não poderem 

obter o trafego das estações importantes o qual 
era lôgicamente ábsorvido pelos combóios rápidos 

ou expressos e quando iam à frente destes e ti- 

nham atraso, lançavam uma perturbação no ser- 

viço obrigando a constantes paragens e a enormes 

atrasos. "A 
Na grande linha Paris-Hendaia o horário é prà- 

ticamente assim distribuido. Os ràâpidos 1 e 31 

assim como os 2 e 32 destinam-se à relação de Pa- 

ris com a «Cota Basque» e os 3, 33, 4 e 32 às esta- 

cões intermedias Orleans, Blois, Chatellerault, Ruf- 

fec, Contras, Libourne, La Motte, etc.. 

Para a secção Paris-Tours foram estabelecidos 
U 
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3 combóios expressos em cada sentido, sem rela- 

ção alguma com os grandes expressos de Bordeus 
ou de Hendaia. Nas linhas de menor movimento 

também foram creados combóios expressos ou di- 

rectos, sem colectores, ficando o serviço das pe- 
quenas estações assegurado por combóios omnibus, 

estes porem em ligação nas estações de entronca- 
mento com rápidos de grande percurso, tendo-se 
porem acabado com a velha teoria das ultrapassa- 

gens para servir, uns vagos passageiros que dos 
pequenos combóios acodem aos rápidos ou ex- 

pressos. 

Uma outra modalidade ofereceu o horário de 

inverno, agora posto em vigor. Os grandes ex- 

pressos internacionais e os da «Côte d'Azur» pas- 
saram a incluir nas suas composições, carruagens 
ordinárias de 1.º classe. Estão nesse caso o «Flecha 

d'Or» o «Etoile du Nord» o «Simplon-Oriente-Ex- 

press», o «Calais-Mediterranée», etc. E' isto feito 

a titulo transitório ou de experiência ou é ainda 
motivado pelas necessidades de momento? Tudo 

é possivel. 

Uma coisa ha porem certa, é que os caminhos 
de ferro franceses, apesar das destruições que as 

suas linhas sofreram, e do seu parque de material 
consideravelmente reduzido, procura restabelecer 

os seus modelares serviços de antes da guerra, 

servindo o publico o melhor possivel e interesses 

do país. 

E note-se que os progressos realisados não se 

limitam às grandes linhas; até as dos arredores de 

Paris, foram melhoradas em relação às marchas de 

antes da guerra. 

Numa palavra: Andar depressa. 

Paris, Outubro. 
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Notícias de ESPANHA 
DP e DD; TAS AIN Cut BE ARCENROA 

(Nosso redactor em Madrid) 

Elevação de tarifas no Metropolitano 
de Barcelona 

O governo espanhol autorizou oficialmente a 
elevação de tarifas nas companhias que exploram 
o caminho de ferro metropolitano de Barcelona. O 
aumento foi de 5 centimos em todos os trajectos 
das três linhas que constituem a rêde. 

Centenário do Gaminho de Ferro Espanhol! 

A 28 de Outubro de 1948 faz justamente cem 
anos que se inaugurou, em Espanha, o primeiro 
caminho de ferro. Ia de Barcelona a Mataró. Por 
tal motivo a Espanha prepara-se para comemorar 
dignamente aquele acontecimento, como o têm 
feito já outros países europeus. Para esse fim, no- 
meou-se oficialmente uma comissão preparatória 
dos .trabalhos, que será composta de representan- 
tas da Direcção Geral de Caminhos de Ferro do 
Ministério das Obras Públicas, da RENFE, da 
Associação de Engenheiros de Estradas, do Con- 
selho Superior de Caminhos de Ferro e Trans- 
portes por Estrada, e do Conselho de Obras Pú- 
blicas. 

Esta comissão estudará um projecto de pro- 
grama de actos comemorativos do centenário e 
será oportunamente ampliada com outros repre- 
sentantes. Na data do centenário far-se-há uma 
emissão especial de selos de correio. 

Regulamentação do trabalho nos Caminhos 

de Ferro ' 

O Ministério do Trabalho do Governo Espa- 
nhol aprovou e publicou oficialmente a regula- 
mentação do pessoal das companhias ferroviárias 
de via reduzida, completando assim o labor social 

que se iniciou com os regulamentos de trabalho 
da RENFE e carruagens camas. À regulamentação 
classifica o pessoal e define os seus direitos e obri- 

gações, assim como o processo de admissão, De- 

riodo de provas, formação. profissional, salários, 
descanços, férias, transferêncais, direitos, bilhetes 
e passes, moradias, doença, subsidios por faleci- 

mento, pensões, acidentes no trabalho e abono de 

família. 

Transporte de mercadorias por estrada 

O Boletim Oficial do Estado Espanhol publicou 
uma Ordem do Governo fixando o preço máximo 
para o transporte de mercadorias por estrada em 
camiões, cuja carga se contracta por camião com- 
pleto. O preço de tonelada e quilómetro varia en- 
tre 75 centimos e 2,60 pesetas, segundo o tamanho 
e carga do veiculo. 

Congresso Nacional de Turismo 
nas Ilhas Canárias 

De 14 a 25 do corrente realizar-se-há em Las 
Palmas e Santa Cruz de Tenerife o XI Congresso 
Nacional de Turismo Espanhol: Nele serão trata- 
dos temas de interesse para o turismo nacional in- 
ternacional e de modo especial as relações turísti- 
cas entre Espanha e Portugal, para as quais os 
Organismos turísticos espanhois pediram ao seu 

"governo as máximas facilidades. 

aparecinent do «Sub 
Chegaram a Lisboa no dia 10 e seguiram no dia 

14 para Madrid algumas entidades superiores dos 
caminhos de ferro espanhois que vieram conferenciar 
com os seus colegas portugueses sôbre o restabeleci- 
mento do «Sud-Expressor. 

Da comitiva espanhola faziam parte os srs. D. Al- 
fredo Moreno, chefe de Exploração da aRenfe» ; 
D. José Calleja, chefe de Sub-Divisão do Movimento, 
e D. Gabriel Urigiten, Chefe do Serviço de Horários, 
também da mesma organização. 

Afim de assistir à mesma conferência vieram tam- 
bém os srs. D. Lizardo Alvarez, comissário geral po- 
lítico-social e chefe de fronteiras da Delegação Geral 
de Seguridade de Madrid; D. Luiz Lopes Jamar, Di- 
rector do Wagons-Lits, em Espanha; Senhor Atienza, 
Inspector geral da Alfandega Espanhola e Senhor Aju- 
ria, do Instituto de Moeda Espanhola.. ; 

O restabelecimento do “Sud-Expresso» será um 
facto em meados do próximo mês e de início fará 
uma viagem por semana. 
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É Linhas 1 dias 

ÁFRICA DO SUL Desde 1 de Setembro as ta- 
rifas dos Caminhos de Ferro 

foram aumentadas em «cerca de 10 por cento. 

O aumento geral não abrangeu os preços das 

passagens e o frete da gasolina. O ministro dos 

Transportes declarou que não foi necessário au- 

mentar as tarifas visto a despesa exceder as re- 

ceitas há já algum tempo e os saldos negativos se 

estarem acumulando. Esta diferença é ocasionada 

pelo facto do material estar mais caro e pelos gran- 

des aumentos concedidos ao pessoal em forma de 

abonos de custo de vida. No ano passado pagaram- 

-se mas de 8.000.000 de libras em ajudas de custo 

de vida. 

O aumento de 10 por cento creado em 1944 

apenas cobriu as melhorias de vencimentos feitos 

naquela data ao pessoal ferroviário auferindo me- 

nos de 715 libras por ano. O aumento de 10 por 

cento diz também respeito aos fretes e direitos de 

porto. Decidiu-se suspender a tarifa especial do 

carvão para o paiol e para exportação, o qual de 

futuro será transportado ao mesmo frete de car- 

vão para consumo. 
” 

ARGENTINA Segundo informa o «<«Finan- 
cial Times» o presidente 

Peron — mostra tendência para não se opôr 

a que as emprêsas ferroviárias estrangeiras con- 

tinuem explorando as linhas férreas argentinas. 

A assembleia do partido socialista aprovou uma 

" abundam os entroncamentos de linhas 
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resolução apoiando a nacionalisação pelo Estado 
argentino das linhas férreas inglesas estabelecidas 

no território do país em 1946 e repudia qualquer 
negociação que a Missão Britanica actualmente em 

Buenos Aires queira fazer acerca da expansão das 

concessões ferroviárias. 

Diz a «Science Department of 

British Council» que a capaci- 

dade das locomotivas inglesas de passageiros foi 

amplamente demonstrada antes de deflagrar a 

guerra há sete-anos. As de tipo mais aperfeiçoado 
podiam atingir velocidades de 140, 150 e até 180 

quilómetros por hora; porém nos caminhos de fer 

rodaInglaterra extraordinariamente movimentados, 
poucas oportunidades há de mostrar essa capaci- 

dade com plena vantagem. A densidade de loco- 

motivas que actuam por quilómetro de via é maior 

na Inglaterra que noutro país, e portanto o trá- 

fego de combóios é proporcionalmente intenso. As 

estações são muito próximas umas das outras e 

impor- 

tantes. São pequenas as «chances» de um longo 

percurso contínuo em que sejam possiveis grandes 

velocidades. Desta forma as possibilidades de me- 

lhorar completamente os serviços ferroviários 

dependem da capacidade de aceleração das loco- 

motivas, fazendo rápidas recuperações dos per- 

cursos onde são impostas restrições à velocidade. 

Dependem ainda da capacidade de darem nas su- 

bidas “velocidades muito superiores às que 

conseguiram antes de 1939. 

A velocidade dos combóios de passageiros es- 

tava muito reduzida no princípio da guerra por 

determinação do Ministério dos Transportes de 

Guerra. Contudo o poder de tracção das modernas 

INGLATERRA 

INGLATERRA — Aspecto geral duma carruagem da «Emu Bay Railway», para via reduzida 
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INGLATERRA — Uma das locomotivas da «London and North Eastern Railway» 

locomotivas inglesas utilizou-se no reboque de 

combóios mais pesados. No London and North 
Fastern Railway as famosas máquinas «Pacific», 
puxavam combóios de 25 e 26 carruagens o que 

significa um aumento de 320 para 800+e' às vezes 

850 toneladas atraz do tender. Em combóios de 

emergência de peso inferior, conseguiram veloci- 

dades superiores a 110 km. horários. 
Pode dizer-se que o serviço das locomotivas 

inglesas durante a guerra revelou uma reserva de 

potência excepcionalmente importante. 

No «Southern Railway», onde antes da guerra os 
combóios eram limitados a 138 carruagens, as loco- 
motivas 4-6-0 do tipo «Lord Nelson», não tiveram 

dificuldade em rebocar formações de 17 carruagens 
a velocidades identicas quando assim o exigiam as 
circunstâncias. 

Em tempos normais estas formações não são 

práticas, particularmente por causa das manobras 

e das demoras nás estações. O processo de puxar 

duas vezes o combóio nas estações intermediárias 

é expediente a que só se pode recorrer numa si- 

tuação de emergência. Consegue-se um serviço 

mais eficiente com o regime de pequenos com- 

bóios saindo com intervalos curtos. 

No «Southern Railway», uma das máquinas 

«Merchant Navy» tipo 4-6-2 saindo de Salisburg 

para Londres com um combóio de 14 carruagens, 

ao tudo 465 toneladas, subiu o grande declive de 

Poston para Amertury Junetion com tal domínio 

da carga que a grande admissão nos cilindros 

não precisou de ser avançada mais de 18. 6; do 

passeio do êmbolo; o que foi suficiente para 

manter a velocidade um pouco superior a 65 km, 

horários. No London and North Eastern Railway 

uma das máquinas «Pacific», rebocando o «Flying 

Scotsman», puxou por 610 toneladas, acelerando 

esta pesada carga a 108 km horários no troço de 

13 km. à partida em York troço que é perfeita- 

mente horizontal. 

Os melhores resultados conseguidos naqueles 

tempos ainda recentes foram evidenciados na ma- 

nutenção de velocidades de 95 a 105 km. pelas má- 

quinas 4-6-0, pesando com os tenders 115 toneladas 

e arrastando cargas que lhes exigiam o esforço de 

3,95 toneladas. : 

Se nas recentes experiências do L. M. S. se 

compensar à diferença de declive para se poderem 

obter números comparáveis aos de 1924-25 o es- 
forço correspondente às locomotivas actuais em 

via horizontal é de 8,5 toneladas isto é 2,5 vezes 

maior; e a locomotiva e o tender pesam apenas 
40 º/, mais. 

Tais são os progressos obtidos durante os ul- 

timos vinte anos nas locomotivas inglesas. 

— Os presidentes das quatro principais com- 
panhias de linhas férreas dirigiram aos seus 
850.000 accionistas cartas em que lhes pedem deci- 
dida colaboração na sua campanha contra a na- 
cionalização dos caminhos de ferro. Nessas cartas 

recorda-se que o governo anunciou em novembro 

ultimo .a intenção de introduzir durante a vigen- 

cia do actual Parlamento medidas apropriadas 
para colocar todos os serviços de transportes es- 

senciais ao bem estar económico da nação sob a 

tutela de propriedade pública. Os conselhos de 
administração das companhias consideram essencial 
conhecer os pontos de vista dos accionistas, tendo 

em conta a probalidade do governo introduzir no 
Parlamento, durante as próximas sessões, um pro- 

jecto para a nacionalização dos transportes fer- 
roviários. : 

— O Ministro dos Transportes declarou.na Ca- 

mara dos Comuns que nas actuais circunstâncias 

as companhias ferroviárias veem-se impossibi- 

litadas de facilitar mais de 80 por cento dos ser- 
viços de pre-guerra. Desde 1 de Agosto que reco- 
meçou a venda de passagens a baixo preço para 
uma só viagem, 

Principiou em sete de Outubro 
O novo serviço directo de va- 

gons-camas entre Basileia e Estocolmo. 

SUÉCIA 
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Viagens e Transportes 

Caminhos de Ferro do Vale de Vouga 

Por motivo de a Companhia dos Caminhos de 

Ferro Portugueses, modificar o seu horário, a 

partir de 15 de Novembro de 1946, é modificada a 
marcha da automotora que actualmente parte de 

Viseu às 17 horas e 40 e chega a Espinho às 20 ho- 

ras e 53, para partir às 16 horas e 50 e chegar às 

20 horas e 08, ficando o horário como segue: 

HORAS 

POOL E RARO, E. 8,30 17,90 

3 aids 1103 At dial ee VA RAEAAA Anata! A) Sl). 18,23 

SORA e Lo 11,23 19,51 
A o SOS CERRS STRADA to, 21,42 

HORAS 
Ec RARAS ARO SA URNAS LO 16,50 

DORES oo IEA 11,56 18,40 

ESSO. Sa OS ESET 20,08 
BOLOS TO ue ros 0 14,15 21,05 

“O «eombóio que parte de Espinho para Oliveira 

de Azemeis às 9 horas e 25, passará a partir mais 
tarde, às 10 horas e 08, para chegar a Oliveira de 

Azemeis às 11 horas e 40. 
O combóio que actualmente parte de Viseu para 

Espinho às 6 horas e 32, partirá mais cedo, às 6 
horas e 03, chegando a Espinho às 11 horas e 40, 

onde liga com o correio da C. P. às 11 horas e 44 
para Lisboa. 

O combóio que parte de Sernada para Aveiro 
às 9 horas e 36, partirá mais cedo, às 9 horas e 20, 

chegando a Aveiro às 10 horas e 34, onde liga com 

o comboio da C. P. às 10 horas e 57 para o Sul. 
Os cartazes afixados indicam outras alterações. 

Combóios da Linha da Beira Baixa 

A C. P. remodelou o horário dos combóios da 

Linha da Beira Baixa, melhoramento que constitui 

um grande benefício para o povo daquela região. 

Com o novo horário passaram a circular naquela 

linha mais dois combóios diários, melhorando-se 

de forma sensível a marcha dos existentes, o que 

permite realizar as viagens entre Lisboa e Guarda 

com uma economia de tempo apreciável. 
Os passageiros que partem de Lisboa pelos 

combóios n.” 1, 5 e 51, transbordam no Entronca- 
mento para o combóio n.º 163, chegando à Guarda 

às 17 horas e 20. Os que partem da Guarda às 13 
horas e 50 chegam a Lisboa às 23 horas e 30. 

Nas viagens feitas por intermédio dos combóios 
n.º 151 e 152, ha um acelaramento apreciável que 

permite realizar o. percurso Lisboaa Castelo 

Branco com uma economia de 1 hora e 45, e de 

3 horas e 30 no percurso de Lisboa-Guarda. Na 
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Há 50 anos 
(Da (7azeta dos Caminhos de Ferro,de 16 de Novembro de 1896) 

Linhas Portuguesas 

Lourenço Marques — O nosso collega La Semaine, 

de Pretoria, diz que um jornal inglez pergunta qual é o nu- 

mero de acções do caminho de ferro de Lourenço Marques 

e quantas ha no mercado. Nós tambem quereriamos”saber 
isto, diz o collega, por causa de frequentes relatorios espa- 

lhados pelos jornaes subsidiados por este ou aquelle go- 

verno. 

A verdade é que o numero d'acções é muito limitado e. 

estas estão em poder de pessoas que de ha muito lhes re- 

conheceram o valor. Diz-se que a Inglaterra tem uma grande 

quantia comprada na previsão de uma decisão do tribunal 

de Berne, desfavoravel a Portugal. 

Apesar de tudo, Portugal não pensa em vender Lou- 

renço Marques nem mesmo para se tornar agradavel á In- 

glaterra. 

Os comboios do Porto — Veiu a Lisboa um dele- 
gado do Centro Commercial do Porto pedir ao governo que 

os comboios da linha urbana levem ambulancias postais, e 

que tudos os comboios que chegam e partem de Campanhã 

tenham ligação com a estação central. 
A primeira falta remedeia-se bem á partida, pondo uma 

caixa do correio no comboio, a fim de receber a correspon- 

dencia. A' chegada cremos que em menos tempo de que o 

que leva o comboio para vir á central o carro do correio 

traz as malas de Campanhã á estação postal, sendo para 

mais, o trajecto mais facil porque não tem rampas a subir, 

como lhe succederia partindo da Praça Nova. 

Quanto aos comboios curtos irem e partirem da central, 

parece-nos que, tendo esta já um movimento de 386 comboios 

difficil será, sem perigos e atrazos, meter-lhe lá mais. 

Mormugão — O rendimento d'esta linha continua a 

descer. ; 
A semana finda em 3 de outubro foi de 3.417 rupias; 

durante as treze semanas do semestre corrente foi de 27.406. 

Em egual periodo do anno anterior foi de 94.479 rupias. 

Já aqui indicámos, n'outro logar, as causas d'este facto 

que reclama remedio prompto e energico. 

Roubo importante — Informa a Gazeta de Loanda: 

«Na companhia dos caminhos de ferro foi descoberto 

um importante roubo, que um empregado foi praticando 

impunemente durante alguns mezes. 

«Afinal foi descoberto, sendo ordenado um rigoroso in- 

querito para se avaliarem por completo as responsabilida-. 
des do mesmo empregado», 

viagem descendente, a economia de tempo será de 

1 hora e 20 na viagem Castelo Branco a Lisboa, e 

de 4 horas e 30 na de Guarda a Lisboa. 

Esta iniciativa da C, P., permite ainda melhorar 
as ligações das linhas de Leste, Beira Baixa e Ramal 

de Cáceres com a Linha do Norte, por virtude da 

ligação com os combóios n.º” 15 e 1001, na estação 

de Entroncamento. Este melhoramento importante, 

trás sem dúvida grandes benefícios à província da 
"Beira Baixa,
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Exma Ee Comentários 
SAB EL ARE AA 

Um grande comediante 

que desaparece 

M ORREU um grande comediante que prestigiou e en- 

grandeceu o Teatro português, agora de luto por 

essa irreparável perda: Silvestre Alegrim. Actor da 

estirpe em que brilharam os Rosas, com inesgotáveis recur- 

aos histriónicos e um talento e uma intuição que o celebri- 

saram em todos os palcos, era um vigoroso e excepcional 

temperamento de artista, de máscara maleável e dons muito 

especiais para interpretar quaisquer «papéis». Possuia o se: 

grêdo de fazer rir o público sem esfôrço, sem recorrer a 

artificialismos ou exageros: era um comediante que estava 

sempre à vontade deante do público, o seu querido público 

que tanto o apreciava e estimava. - 

Com a sua morte desaparece uma figura das de maior 

relêvo na história do Teatro Português. 

Les morts vont vite — mas o nome de Silvestre Alegrim 

ha-de perdurar na lembrança de quantos tiveram o prazer 

de aplaudi-lo em magníficas, em estupendas criações dum 

inimitável recorte humorístico, cheio de humana verdade e 

de inspiração creadora. 

A utilização de óleo combustivel 

nas locomotivas = 

— M fade da volumosa diminuição da importação de car- 

= — vão inglês, facto este que obrigou os caminhos de 

l=== forro a terem de consumir enorme quantidade de 

lenha, verificou-se que a unica solução do problema estava 

na utilização de óleo combustível. Já em Dezembro de 1944 

se tomara conhecimento de que o contingente de carvão im- 

portado da Inglaterra, e atribuido aos Caminhos de ferro, 

seria reduzido de 12.000 para 7,200 toneladas. Recorreu-se 

ao emprego parcial de lenha num consumo mensal de 58.000 

toneladas. A prática mostrou que a aquisição e transporte 

duma tal quantidade de lenha eram impossíveis. O desbaste 

a produzir na reserva florestal do país era incomportável. 

A OC. P. havia começado a ensaiar em Maio de 1940 a adapta- 

ção de vinte locomotivas, mas em Maio de 1942 foi coagida 

por falta de óleo a paralisar algumas já transformadas. A 

adaptação não era só cara como também difícil pela falta 

de materiais necessários e comiportava ainda o encargo de 

estabelecer instalações fixas de armazenamento para asse 

gurar as reservas necessárias de forma a garantir a conti. 

nuidade do serviço de locomotivas. 

Determinou então o Governo, pelo Ministério das Obras 

Publicas e Comunicações, que por conta do Fundo Especial 

se adaptassem vinte locomotivas dos Caminhos de Ferro do 

Estado e se montassem no Barreiro as instalações fixas in. 

dispensáveisa pra receber oO óleo por via fluvial, alem de se 

construirem vagões cisternas para distribuição aos postos 

que simultaneamente se criariam em toda a rede do Sul e 

Sueste. 

Assegurou-se, pel o Ministério da Economia a importa: 
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ção e transporte de óleo preciso e as adaptações aumentaram 

em ritmo compatível com a aquisição de materiais, tanto 

nos Caminhos de Ferro do Estado como na C. P., tendo-se 

atingido no mês findo a importante cifra de 100 locomotivas 

transformadas. Ultrapassa de 100.000 toneladas o óleo assim 

utilizado nos caminhos de ferro equivalentes a cêrca de 

850.000 toneladas de lenha que se poupou. Actualmente o seu 

consumo mensal é de mais de 7.000 toneladas equivalendo a 

60.000 de lenha. Com o programa em curso, a'transformação 

atingirá em Maio do ano próximo, 180 locomotivas cujo con- 

sumo — 150.000 toneladas de óleo por ano— suprimirá quase 

completamente o emprego de lenha em caminhos de ferro. 

Desta forma deixam de ser consumidas cêrca de 1.300.000 

toneladas de madeira das nossas reservas florestais. 

Linhas portuguesas 

Caminho de Ferro do Vale de Vouga 

Está publicado o n.º 51 do horário dos Cami- 

nhos de Ferro do Vale de Vouga com novas indi- 

cações que vigoram desde 1 do corrente. 

O trajecto lisboa-Porto foi reduzido de 

duas horas, desde o dia 10 do corrente 

Os combóios n.º” 3 e 18 que circulam entre Lis- 

boa e Porto passaram, desde o dia 10 do corrente, 

a ser desdobrados entre Alfarelos e a capital do 

Norte. As paragens no trajecto em que foram des- 

dobrados, ficaram limitados às estações de Coim- 

bra B. Souselas, Pampilhosa, Cúria, Mogofores, 

Aveiro, Estarreja, Ovar, Espinho, Granja, Gaia e 

Campanha. 

A partida de Lisboa faz-se às 11,40 (Chegada 

ao Porto às 21,05). O combóio que sai do Porto às 

11 horas chega a Lisboa às 20,30. 

Publicações recebidas 
«NOTRE MÉTIER» 

Recebemos o n.º 73 do semanário ilustrado «Notre Mé- 

tier», interessante publicação de excelente aspecto gráfico e 

texto muito variado. Revista de informação profissional e 

social dos ferroviários franceses, «Notre Métier» insere di- 

verso noticiário, secções recreativas, e numerosas gravuras. 

— Recebemos o n.º 69, referente a Maio do Boletim da 

Camara do Comércio Belga em Portugal que é inteiramente 

consagrado à acção dos belgas residentes, em Portugal du- 

rante a guerra. Insere 75 páginas de diversa colaboração e 

notas informativas, 
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Recortes sem Comentários 

O regresso do Rei Jorge à Grécia 

Depois de 5 anos e meio de exílio em Londres, jà se 

encontra de novo na Grécia o Rei Jorge, que o plebiscito 

realizado no país votando a favor da Monarquia, permitiu 

que regressasse ao trono: O Rei Jorge desembarcou na Gré- 

cia dum contra-torpedeiro, escoltado por outros que o acom- 

panhavam, no dia 28 de Setembro, sendo aguardado pelas 

mais altas personalidades do país, e altas patentes do exér- 

cito e por enorme multidão que o vitoriáva e aclamava rui- 

. dosamente, Acompanhavam o Rei o Principe Real Paulo ea 

Princesa Frederica. Organizou-se depois um cortejo do cais 

à Catedral, onde se celebrou solene «Te Deum» em acção de 

graças pelo seu regresso, sendo aguardado à porta do templo 

pelo Arcebispo Damaskino, que exerceu o cargo de Regente 

até ao plebiscito. Ao «Te Deum» assistiram os membros do 

Governo e o Corpo Diplomático à excepção do Encarregado 

de Negócios soviético e do Embaixador soviético. Também 

assistiram outros chefes políticos, à excepção do chefe dos 

republicanos liberais Themistocle Sophoulis. Da Catedral, o 

cortejo dirigiu-se ao Parlamento, onde o Rei apareceu à va- 

randa, sendo vibrantemente aclamado pela multidão. Falou 

depois pela Rádio de Atenas, dirigindo ao país uma mensa- 

gem em que afirmava a sua preocupação de bem servir o. 

país e empregar todos os esforços no sentido da unidade 

nacional, cuja necessidade salientou para o país poder en- 

frentar o futuro e os vários e dificeis problemas que as rea- 

lidades internacionais impõem. 

(Do Correio do Vouga). 

Foram absolvidos vários professores catedráticos 
da Universidade de Coimbra 

Em 1938, os Drs. membros do Senado Universitário, João 

Duarte de Oliveira, Cabral Moncada, Amorim Girão, José 

Alberto dos Reis, Beleza dos Santos, Carlos Moreira, João 

Porto, Maximino Gorreia, Anselmo Ferraz de Carvalho, Eu- 

sébio Tamagnini e Cipriano Dinis — autorizaram ajudas de 

custo a quatro funcionários que a elas não tinham direito. 

O Tribunal de Contas, «reduzindo-lhes a responsabili- 

dade», aplicou-lhes, em 1944, no apuramento de contas, a 

multa de 500$00, Os professores condenados recorreram, 

alegando qua o abono foi legal, e que se houve infracção 

das disposições da contabilidade, não houve má fé. O Tribu- 

nal de Contas manteve a ilegalidade dos abonos, mas consi- 

derou que não houve prejuizo para o Estado nem propósito 

de fraude, estando fora de causa a boa fé e a categoria mo: 
ral dos recorrentes. E os catedráticos, em acórdão ontem . 
publicado no «Diário do Governo» foram absolvidos- 

(Do Diário de Coimbra). 

É caso para rir 

Na U. R. S. S. em todos os exames o aluno é submetido 
a um interrogatório, sobre a política comunista. É esta a 

— parte principal do exame que exerce influência decisiva na 
classificação. : 

Apresenta-se um quartanista de medicina. 

É interrogado na matéria a que responde certeiramente. 

Começa então a segunda.parte do exame, a mais temível. 

— Que espécie de barba, preguntaram-lhe, usava Kari- 

Max e que cabeleira tinha Lenine? 

O aluno não soube dar resposta a pergunta tão estú- 
DU 
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pida. Resultado: o interrogatório terminou imediatamente, 

sendo o quartanista obrigado a repetir o ano. 

Soube depois que a resposta esperada era: 

— Lenine quase não tinha cabelos e Karl Max usava 

barba crescida. 

— E digam agora que isto não é caso para rir!... 

= (Do Jornal de Lagos). 

Vão acabar os gatunos 

O engenheiro da Cidade do Cabo, Herman Schrevenen 

especialista de aparelhagens acusticas, anunciou a invenção 

de um aparelho que acaba com os gatunos,. 

Consiste a curiosa máquina num motor munido de fios 

que comunicam à esquadra mais próxima a introdução dos 

ladrões em qualquer recinto. 

Todas as portas, janelas, claraboias dos prédios serão 

ligados por fios eléctricos ao aparelho, de forma que logo 

que algum tente entrar, aquele começa a trabalhar, emi- 

tindo, como qualquer posto emissor, o aviso à Polícia. 

"E se os gatunos cortam os fios ? 
O aparelho começa logo a funcionar e a polícia é igual- 

mente advertida da presença dos gatunos. 

Bem pensada, não há dúvida. 

Mas sem uma solida formação moral não há «apanha 

gatunos» que valham.. 
(De d Guarda). 

Companhia do Gamínho 

de Ferro de Benguela 

SEDE EMC SOR CO A 

LARGO DO QUINTELA, 3 

COMITÉ D:E LONDRES: 

PRINCES HOUSE, 95, GRESHAM STREET, E. C. 2 

A 

Linha férrea construida e em exploração; 

Desde o Lobito à Fronteira, quilômetros 

1,347, Distância do Lobito à região mi- 

: neira da Katanga: Quilómetros 1.800 
FAVA A SERENA ESSA ADO 
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MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS E COMUNICAÇÕES 

CA A LE 

Direcção Geral dos Caminhos de Ferro 

O «Diário do Governo», n.º 197, II série de 24 de Agosto, 

publica o seguinte: 

Repartição de Estudos, Via e Obras 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Minis- 

tro das Obras Públicas e Comunicações, concordando com o 

parecer da comissão a que se refere o decreto n.º 19:881, de 

22 de Maio de 1931, aprovar para efeitos do artigo 7.º do 

mencionado decreto, o processo de expropriação de duas 
parcelas de terreno, com a superficie .de 1:110 metros qua. 

drados, situadas entre os perfis 640 e 649 do lanço de Celo. 

rico — Arco de Baúlhe, da linha férrea do Vale do Tâmega, 

O «Diário do Governo», n.º 202, II série, de 30 de Agosto 

publica o seguinte: me 

Tendo em vista o $ único do artigo único do decreto. 

Jei n.º 26:945, de 27 de Agosto de 1936, e considerando o que 

foi requerido pelo interessado : manda o Governo da Repú- 
blica Portuguesa, pelos Ministros das Finanças e das Obras 

Públicas e Comunicações, que se proceda à troca dos terre- 

nos com as superficies respectivamente de 3=2º,31, 7=2,83 e 

4mº 57 declarados sobrantes pela portaria do, Ministro das 

Obras Públicas e Comunicações de 12 de Julho findo, publi- 

cada no «Diário do Governo n*º 168, 2,º série, de 22 do mes- 

mo mês, com os terrenos confinantes com o caminho de 

ferro pertencentes a Américo Ferreira do Couto, e cujas 

áreas são de 162,90, 2m2,79 e 12,29. 

O «Diário do Governos, n.º 210, 11 série, de 9 de Setem- 

bro publica o seguinte: 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Minis. 

tro das Obras Públicas e Comunicações, a quem foi presente 

o processo de concurso público, realizado em 4 do corrente, 

para o fornecimento de 135:000 tirefonds de correntes, 10:000 

tirefonds de junta e 9:000 tirefonds de cunha, adjudicar o 
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mencionado fornecimento à Empresa Progresso Industrial, 
pela importância de 430.891$37. 

Manda o Governo da República Portuguesa. pelo Minis- 
tro das Obras Públicas e Comunicações, que Mário Dias 

Trigo, engenheiro chefe de repartição, no impedimento do 

director geral de caminhos de ferro, outorgue em nome do 

mesmo Ministro no contrato a celebrar com José Duarte 

para execução da empreitada n.º 69, de demolição e recons- 

trução de muros de vedação e outros trabalhos de pavimen- 
tação na estação de Beja. 

R F 

O “Diário do Governo», n.º 223, IT série, de 24 de Setem- 

bro, publica o seguinte: 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Minis- 

tro das Obras Públicas e Comunicações, concordando com 

o parecer da comissão a que se refere o decreto n.º 19:8&1, 
que seja declarada sobrante uma parcela de terreno, com a 

superficie de 127 metros quadrados, situada à esquerda da 

linha férrea do Vale do Vouga, entre os quilómetros 129,288.71 

e 129,334.38, nos termos do $ 2.º do artigo 2.º do decreto-lei 
n.º 22:562, de 23 de Maio de 1933. 

A referida parcela de terreno està situada na freguesia 
de Bodiosa, concelho e distrito de Viseu, e confronta ao 

norte com o caminho de ferro e proprietário, ao sul com o 

proprietário e caminho público, ao nascente com o caminho 

de ferro e ao poente com o proprietário. 

O «Diário do Governo", n.º 225, II série, de 26 de Setem- 

bro, publica o seguinte: 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Minis- 

tro das Obras Públicas e Comunicações, concordando com 

o parecer da comissão a que se refere o decreto n.º 19:881, 

que seja declarada sobrante uma parcela de terreno, com a 

superficie de 171 metros quadrados, à direita da linha fér- 
rea de Leste, entre os quilómetros 118.394.60 e 118,408.30, nos 
termos do $ 2.º do artigo 2.º do decreto-lei n.º 22:562, de 23 

de Maio de 1933. 

A referida parcela de terreno está situada na freguesia 

— de Praia do Ribatejo, concelho de Barquinha e distrito de 
Santarem, e confronta ao norte e poente com o caminho de 
ferro, ao sul com ramal da estrada nacional n.º 13-1.º e ao 

nascente com Tomás da Cruz & Filhos, Limitada. : 

Pela presente portaria fica anulada e substituída para 

todos os efeitos a portaria de 26 de Abril do corrente ano, 

publicada no «Diário do Governo» n.º 107, 2.º série, de 10 

de Maio do mesmo ano. í 
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O «Diário do Governo», n.º 231, 1] série, de 3 de Outu- 

bro, publica o seguinte: 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Minis- 

tro das Obras Públicas e Comunicações, que Rogério Vasco 

Ramalho, engenheiro director geral de caminhos de ferro, 

outorgue em nome do Ministro no contrato a celebrar com 

' Cruzeiro, Limitada, para a execução da empreitada n.º 5, de 

variante da vedação do vestíbulo da estação do Estádio 

Nacional... 

O «Diário do Governo», n.º 250, II série, de 28 de Outu- 

bro, publica o seguinte: 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Minis- 

tro das Obras Públicas e Comunicações, a quem foi presente 

o processo do concurso público realizado em 31 de Julho 

findo, adjudicar a Francisco Rosado dos Santos a emprei- 

tada n.º 4, de consolidação dos taludes do ramal do Estádio 

Nacional, pela importância de 215.000$00. 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Minis- 

tro das Obras Públicas e Comunicações, a quem foi presente 

o processo do concurso público realizado em 4 de Setembro 

findo, adjudicar a Cruzeiro, Limitada, a empreitada n.º 5, de 

variante da vedação do vestíbulo da estação do Estádio Na- 

cional, pela importância de 193.000$00. 

O «Diário do Governo», n.º 211, II série, de 10 de Setem- 

bro, publica o seguinte: 

Repartição de Exploração e Estatística 

| Em conformidade com o disposto no artigo 2.º do decreto. 

lei n.º 27:665, de 24 de Abril de 1937, e com o despacho de 238 

de Agosto próximo findo de S. Ex.º o Subsecretário de Estado 

das Comunicações, foi aprovado o projecto de aviso ao pú- 

blico, apresentado pela Companhia dos Caminhos de Ferro 

. Portugueses da Beira Alta, pelo qual é anulada a restrição 

constante do aviso ao público E. n.º 1:629, de 19 de Dezem- 

bro de 1943, sobre o transporte, em remessas de detalhe, de 

carvão vegetal, que passa a aceitar-se sem limite de peso. 

U 

1 

Em conformidade com o disposto no artigo 2.º do de- 
creto-lei n.º 27:665. de 24 de Abril de 1937, e com o despacho 

de 23 de Agosto próximo findo de S. Ex.º o Subsecretário de 

Estado das Comunicações, foi aprovado o projecto de aviso 

. ao público, apresentado pela Companhia Nacional de Cami. 

nhos de Ferro, pelo qual fica anulada a restrição constante 

do aviso ao público A. n.º 388, de 21 de Outubro de 1943, 

sobre o transporte, em remessa de detalhe, de carvão vegetal, 

que passe a aceitar-se sem limite de peso, 

Em conformidade com o disposto no artigo 2.º do de 

creto-lei n.º 27:665, de 24 de Abril de 1937, e eom o despacho 
de 23 de Agosto próximo findo de S. Ex.º o Subsecretário de 
Estado das Comunicações, foi aprovado o projecto de aviso 

ao público, apresentado pela Companhia Nacional de Cami 

nhos de Ferro, pelo qual é ampliada até 31 de Dezembro do 

corrente ano a suspensão da aplicação das tabelas de preços 

da tarifa especial interna n.º 1, de pequena velocidade, às 

mercadorias abrangidas pelo capítulo 1 da mesma tarifa. 
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O «Diário do Governo», n.º 214, II série, de 13 de Dezem- 

bro, publica o seguinte: 

Em conformidade com o disposto no artigo 2.º do de- 

creto-lei n.º 27:665, de 24 de Abril de 1937, e com o despacho 

de 23 de Agosto próximo findo de S. Ex.*º o Subsecretário de 

Estado das Comunicações, foi aprovado o projecto de adita- 

mento à tarifa especial interna n.º 1, de pequena velocidade, 

apresentado pela Sociedade de Construção e Exploração de 

Caminhos de Ferro do Norte de Portugal (Caminhos de 

Ferro do Vale do Vouga), pelo qual é ampliada até 31 de 

Dezembro do corrente ano a suspensão da aplicação a remes- 

sas de detalhe do capítulo 1 da referida tarifa. 

Em conformidade com o disposto no artigo 2.º do de- 

creto-lei n.º 27:665, de 24 de Abril de 1937, e com o despacho 

de S. Ex.*º o Subsecretário de Estado das Comunicações de 

283 de Agosto próximo findo, foi aprovado o projecto de adi- 

tamento à tarifa especial interna n.º 1, de pequena veloci. 

dade, apresentado pela Companhia dos Caminhos de Ferro 

do Norte de Portugal, que prorroga até 31 de Dezembro do 

corrente ano a suspensão da aplicação a remessas de detalhe 

do capítulo 1 da mesma tarifa. 

Em conformidade com o disposto no artigo 3.º do de- 
creto-lei n.º 27:665, de 24 de Abril de 19387, foi aprovado por 

despacho desta Direcção Geral, o projecto de aditamento à 

tarifa especial n.º 3 (passageiros), apresentado pela Compa- 

nhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, modificando a 

redacção dos artigos 17.º, 18.º, 20.º e 21.º e o nºº 1.º do artigo 

19.º, no sentido de serem incluídas as automotoras entre os 
combóios em que é permitida a marcação antecipada de 

lugares. :
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O «Diário do Governo», n.º 293, II série, de 24 de Setem! 
bro publica o seguinte: P" 

RECTIFICAÇÃO No 

No «Diário do Governo», n.º 217, 2.º série, de 17 do cor- 

rente mês, a p. 5221, no despacho nele publicado relativo à 

aprovação de um projecto apresentado pela Companhia dos 

Caminhos de Ferro Portugueses, onde se lê: «aviso ao pú- 

blico», deve ler-se: «aditamento ao complemento abaixo re- 

ferido. 

O «Diário do Governo», n.º 224, II série, de 25 de Setem- 

bro publica o seguinte: 

Em conformidade com o disposto no artigo 3.º do decreto- 

lei n.º 27:665, de 24 de Abril de 1937, foi aprovado, por des- 

pacho de 17 do corrente mês desta Direcção Geral, o projecto 

de aviso ao público, proposto pela Companhia dos Caminhos 

de Ferro Portugueses, com oacordo da Sociedade Estoril, 

relativo às condições de aceitação a despacho das remessas 

de mármores a embarcar pelo porto de Lisboa. 

Em conformidade com o disposto no artigo 3.º do de- 

creto-lei n.º 27:665, de 24 de Abril de 19387,foi aprovado, por 

despacho de18 do corrente desta Direcção Geral, o projecto 

de aviso ao público, apresentado pela Companhia dos Cami- 

nhos de Ferro Portugueses, alterando as disposiçõos do aviso 

ao público A. n.º 885, de 17 de Novembro de 1945,da referida 

empresa, acerca das horas de abertura e encerramento das 

estações das linhas que explora. 

O «Diário do Governo», n.º 225,11 série, de 26 de Setem- 

bro, publica o seguinte: 

Em conformidade com o disposto no artigo 3.º do de- 

creto-lei n.º 27:665, de 24 de Abril de 1937, foi aprovado, por 

despacho de 18 do corrente desta Direcção Geral,o projecto 

de aditamento à tarifa de telegramas particulares, apresen- 

tado pela Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, 

pelo qual é alterado o artigo 6.º do citado diploma, isentando 

da taxa de «próprio pago» os telegramas destinados a loca- 

lidades que,embora não figurem na relação anexa à referida 

tarifa, fiquent*situadas a distância que não exceda 1 quilo- 

metro das respectivas estações que a servem, e inclui na 
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mesma relação mais dois apeadeiros e localidades por eles 
servidas, 

O Diário do Governo», n.º 229, II série, de 1 de Outubro 
publica o seguinte: 

Em conformidado com o disposto no artigo 2.0 do de- 
creto-lei n.º, 27:665, de 24 de Abril de 1937, foi aprovado, por 
despacho de 21 do corrente mês de S. Ex.º o Subsecretàârio 
de Estado das Comunicações, o projecto de aditamento à 
classificação geral de mercadorias publicada no «Diàrio do 
Governo» n.º 35, 1.º série, de 20 de Fevereiro de 1928, pro- 
posto pela Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, 
com o acôrdo das restantes empresas ferroviárias, pelo qual 
a rubrica. «Ferro em chapas laminadas, lisas ou onduladas 
(zincada ou não)», constante da referida classificação, in- 
cluída na 3.º classe da tarifa geral para transportes em 
grande e pequena velocidade e a que é aplicável a carga 
mínima de 1U toneladas de vagão completo ou, pagando 
como tal, é anulada e substituída pela rubrica «Ferro em 
chapas ou laminado», atribuindo-se-lhe o tratamento tari- 
ado citado na primeira destas rubricas. 

O «Diário do Governo», n.º 230, II série, de 2 de Outu- 

bro, publica o seguinte: 

Em conformidade com o disposto no artigo 2.º do de- 
creto-lei nº 27:665, de 24 de Abril de 1937, e com o despacho 
de 23 de Agosto próximo findo de S. Ex.º o Subsecretário 

de Estado das Comunicações, foi aprovado o projecto de 
aviso ao público, apresentado pela Companhia dos Cami- 
nhos de Ferro do Norte de Portugal, pelo qual fica anulada 
a restrição constante do aviso ao público A n.º 338, de 22 de 
Novembro de 19483, sobre o transporte, em remessas de deta” 
lhe, de carvão vegetal, que passam a aceitar-se sem limite 
de peso. 

O «Diário do Governo», n.º 235, IT série, de 9 de Outu 
bro, publica o seguinte: 

Em conformidade com o disposto no artigo 3.º do de- 
creto-lei n.º 27:665, de 24 de Abril de 1937, foi aprovado, por 
despacho de hoje desta Direcção Geral, o projecto de aviso 
ao público, apresentado pela Companhia dos Caminhos de 
Ferro do Norte de Portugal, pelo qual é anulado o aviso ao 
público n.º 248, sobre concessão especial no transporte de . 
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cimento, bem como os avísos n.ºº 216 e 322, na parte refe- 

rente à suspensão de várias publicações tarifárias da mesma 

— empresa oportunamente também anuladas. 

O «Diário do Governo», n.º 238, II série, de 12 de Outu- 

bro, publica o seguinte: 

Em conformidade com o disposto no artigo 2.º do de- 

creto-lei n.º 27:665, de 24 de Abril de 1937, foi aprovado por 

despacho de 1 do corrente mês de S. Ex.º o Subsecretário 

de Estado das Comunicações, o projecto de aditamento à 

tarifa de operações aduaneiras, apresentado pela Compa 

nhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, pelo qual são 

alteradas as taxas de comissão a cobrar nas suas agências 

aduaneiras fronteiriças. 

Em conformidade com o disposto no artigo 2.º do de- 

creto-lei n.º 27:665, de 24 de Abril de 1937, foi aprovado, por 

despacho de 1 do corrente mês de S. Ex.º o Subsecretário de 

Estado das Comunicações, o projecto de aditamento à tarifa 

de operações aduaneiras, apresentado pela Companhia dos 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses da Beira 

Alta, pelo qual são alteradas as taxas de comissão a cobrar 

na sua agéncia aduanelra de Vilar Formoso. 

O «Diário do Governo», n.º 241, II série, de 16 de Outu- 

bro, publica o seguinte: 

Em conformidade com o disposto no artigo 2.º do de- 
cretó-lei n.º 27:665, de 24 de Abril de 1937, foi aprovado, ao 
abrigo do despacho de 23 de Agosto último de S. Ex.º o 
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Subsecretário de Estado das Comunicações, o projecto de 
aviso ao público, apresentado pela Companhia dos Cami- 

nhos de Ferro Portugueses, pelo qual são anuladas as res- 

trições na aceitação a despacho de remessas de detalhe de 

adubos, madeiras, carvão vegetal e lenhas. 

Em conformidade com o disposto no artigo 2.º do de- 

creto-lei n.º 27:665, de 24 de Abril de 1937, foi aprovado, ao 

abrigo do despacho de 23 de Agosto último de S&S. Ex.º o 

Subsecretário de Estado das Comunicações, o projecto de 

aviso ao público, apresentado pela Sociedade de Construção 

e Exploração de Caminhos de Ferro no Norte de Portugal 

(Caminhos de Ferro do Vale do Vouga), pelo qual são anu- 

ladas as restrições na aceitação a despacho de remessas de 

detalhe de adubos, madeiras, carvão vegetal e lenhas. 

O «Diário do Governo», n.º 242, I série, de 24 de Outu- 

bro, publica o seguinte: 

Direcção Geral de Fazenda das Colónias 

1.º: REPARTIÇÃO 

2.º Secção 

Portaria n.º 11:543 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Minis- 

tro das Colónias, nos termos do artigo 13.º do decreto 

n.º 385:770, de 29 de Julho do ano corrente, abrir na colónia 

de Moçambique um crédito especial de 1.517$95, destinado 
ao pagamento à Association Internationale du Congrés des 

Chemins de Fer da sua quota relativa ao ano corrente, 

saindo a respectiva contrapartida das disponibilidades da 

verba do capítulo 7.º, artigo 826.º, (n.º 2) «Remunerações cer- 

tas ao pessoal em exercício — Pessoal assalariado», da tabela 

de despesa ordinária do orçamento geral daquela colónia 

em vigor. 

Para ser publicado no «Boletim Oficial» da colónia de 
Moçambique. 

Ministério das Colónias, 24 de Outubro de 1946. — O Mi- 

nistro das Colónias, Marcello José das Neves Alves Caetano. 
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